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Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 22 de outubro de 2008.

Embratel Participações S.A. (Embratel Participações ou “Embrapar”) (BOVESPA:EBTP4, EBTP3) detém

99,2 porcento da Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. (“Embratel”), 100,0 porcento da Telmex

do Brasil Ltda. (“TdB”) e 35,1 porcento da Net Serviços de Comunicação S.A. (“Net”) - direta e

indiretamente.

 (Os números financeiros estão em Reais e baseados nas demonstrações financeiras consolidadas da Embrapar)

1. Destaques

 No terceiro trimestre, a receita líquida cresceu 14,7 porcento ano contra ano

totalizando R$2.504 milhões. No acumulado, a receita líquida foi de R$7.196 milhões,

um aumento de 12,5 porcento em relação ao mesmo período do ano anterior.

 No terceiro trimestre de 2008, a receita com o serviço local cresceu 34,3

porcento, a receita de comunicação de dados cresceu 14,6 porcento e a receita de

longa distância cresceu 10,6 porcento, se comparadas com o mesmo período do ano

anterior. No acumulado, a receita com o serviço local cresceu 34,4 porcento, a receita

de comunicação de dados cresceu 12,2 porcento e a receita de longa distância cresceu

7,2 porcento.

 O EBITDA no terceiro trimestre foi de R$651 milhões, um crescimento de 13,1

porcento comparado com o mesmo trimestre do ano anterior, e R$1.829 milhões no

acumulado do período, apresentando um crescimento de 10,9 porcento comparado

com o acumulado do ano anterior.

 O lucro operacional (EBIT) no terceiro trimestre foi de R$316 milhões.

 O lucro líquido no terceiro trimestre foi de R$95 milhões. No acumulado do

período foi de R$490 milhões.

 Em 30 de setembro de 2008, a dívida líquida totalizou R$2.164 milhões.

 Os investimentos totais no terceiro trimestre de 2008 foram de R$616 milhões.
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2. Receita Líquida

No terceiro trimestre de 2008, a receita líquida total foi de R$2.504 milhões, um aumento de 14,7

porcento (R$322 milhões) comparado com o terceiro trimestre de 2007. O aumento das receitas foi

resultado do aumento de 34,3 porcento (R$114 milhões) na receita de serviços locais, aumento de 14,6

porcento (R$79 milhões) em comunicação de dados, aumento de 10,6 porcento (R$123 milhões) na

receita de voz de longa distância e aumento de 3,9 porcento (R$6 milhões) em outros serviços.

Atualmente, no acumulado do período, a receita de voz de longa distância representa 51,3 porcento da

receita total comparado com 53,8 porcento de um ano atrás.

Comparada com o período acumulado de nove meses do ano anterior, a receita líquida total cresceu 12,5

porcento (R$800 milhões) principalmente devido ao crescimento de 34,4 porcento (R$316 milhões) na

receita de serviços locais, crescimento de 12,2 porcento (R$196 milhões) na receita de comunicação de

dados, crescimento de 7,2 porcento (R$248 milhões) na receita de longa distância, e crescimento de 9,1

porcento (R$40 milhões) em outros serviços.

3. Serviço Local

O número de linhas locais no terceiro trimestre de 2008 chegou a 5.053 mil, um crescimento de 61,2

porcento com relação ao terceiro trimestre de 2007.  Neste indicador passou a ser considerado a

totalidade dos terminais do mercado corporativo que efetivamente originaram ou receberam chamadas

de qualquer tipo e que são passíveis de serem portados.

A receita com serviço local no terceiro trimestre de 2008 foi de R$447 milhões, um crescimento de 34,3

porcento (R$114 milhões) comparada com o terceiro trimestre de 2007, devido, principalmente, ao

aumento do número de clientes corporativos e residenciais (Livre e Net Fone). Comparado com o

segundo trimestre de 2008, a receita local aumentou 10,1 porcento (R$41 milhões) devido ao

crescimento no tráfego originado com a maior base de clientes.

A Portabilidade Numérica teve início em setembro. Ela permitirá ao usuário manter o seu número

telefônico ao trocar de operadora em uma mesma área local e para o mesmo serviço. A implantação será

feita por grupo de códigos nacionais (DDD). Os primeiros 8 códigos foram ativados em 1 de setembro de

2008 e o último grupo, que inclui a área de São Paulo, tem sua entrada em operação prevista para 2 de

março de 2009.
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4. Comunicação de Dados

No terceiro trimestre de 2008, foram adicionadas 469 mil linhas equivalentes de 64kbps. No final de

setembro de 2008, a Embratel tinha 3.828 mil linhas equivalentes de 64kbps provendo serviços de dados

para clientes corporativos. Na comparação ano contra ano, as linhas equivalentes de 64kbps em serviço

cresceram 39,6 porcento.

A receita de comunicação de dados no terceiro trimestre foi de R$618 milhões, um crescimento de 14,6

porcento (R$79 milhões) quando comparada ao mesmo trimestre de 2007. Comparada com o segundo

trimestre de 2008, a receita de dados cresceu 3,0 porcento (R$18 milhões).

5. Longa Distância Nacional

No terceiro trimestre de 2008, o tráfego de longa distância nacional totalizou 4.044 milhões de minutos,

um crescimento de 16,2 porcento comparado com terceiro trimestre de 2007. No acumulado do período,

o tráfego de longa distância nacional totalizou 11.725 milhões de minutos que, comparados com o

mesmo período do ano anterior, cresceu 11,4 porcento. Esse crescimento aconteceu principalmente nos

serviços do segmento corporativo e chamadas de origem móvel.

A receita de longa distância nacional foi de R$1.166 milhões no terceiro trimestre de 2008, um

crescimento de 13,2 porcento (R$136 milhões) comparado com o terceiro trimestre de 2007. Comparado

com o segundo trimestre de 2008, a receita de longa distância nacional apresentou um acréscimo de 9,2

porcento (R$98 milhões), principalmente nos serviços do segmento massivo pelo impacto das chamadas

de origem móvel e no segmento corporativo.
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6. Longa Distância Internacional

O tráfego de longa distância internacional totalizou 468 milhões de minutos, uma queda de 12,8 porcento

no terceiro trimestre de 2008 comparado com o mesmo trimestre do ano anterior, devido principalmente

ao tráfego entrante. Comparado com o segundo trimestre de 2008, o tráfego de longa distância

internacional aumentou 2,1 porcento, em função das férias de meio de ano (julho).

Na comparação ano contra ano, a receita de longa distância internacional, no terceiro trimestre, totalizou

R$115 milhões, uma redução de 10,1 porcento devido, principalmente, a queda no tráfego entrante.

Comparada com o segundo trimestre de 2008, a receita de longa distância internacional aumentou 2,5

porcento, principalmente devido ao tráfego de origem móvel e entrante, função de fatores sazonais.

7. Custos e Despesas
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Custos de Interconexão e Facilidades

Os custos de interconexão e facilidades no terceiro trimestre de 2008 foram de R$1.041 milhões, um

aumento de 20,9 porcento (R$180 milhões) quando comparado ao mesmo período de 2007. Comparado

com o segundo trimestre de 2008, os custos de interconexão e facilidades aumentaram 4,0 porcento

(R$40 milhões). Na comparação ano contra ano, os custos de interconexão e facilidades aumentaram

19,5 porcento (R$488 milhões).

O custo de interconexão e facilidades como percentual da receita líquida aumentou para 41,6 porcento no

terceiro trimestre de 2008, comparado a 39,5 porcento do ano anterior. Esse crescimento foi originado

principalmente pelo crescimento do tráfego de origem móvel, assim como pela aplicação do reajuste na

tarifa de rede móvel (VU-M) ocorrido em janeiro de 2008.

Custos dos Serviços e Produtos Vendidos (Excluindo interconexão e facilidades)

Os custos dos serviços e produtos vendidos (excluindo interconexão e facilidades) foram de R$302

milhões no terceiro trimestre de 2008, um aumento de 4,4 porcento (R$13 milhões) quando comparado

com o terceiro trimestre de 2007. Comparado ao segundo trimestre de 2008, de R$292 milhões,

apresenta um aumento de R$10 milhões, principalmente em relação aos custos de serviços de terceiros.

Despesas de Comercialização dos Serviços

As despesas de comercialização dos serviços foram de R$318 milhões no terceiro trimestre de 2008, um

aumento de 11,1 porcento (R$32 milhões) comparado ao mesmo trimestre de 2007, principalmente pelo

crescimento de serviços de terceiros e de pessoal. As despesas de comercialização dos serviços

mantiveram-se estáveis no terceiro trimestre de 2008 comparado ao segundo trimestre de 2008.

Despesas Gerais e Administrativas

As despesas gerais e administrativas no terceiro trimestre de 2008 foram de R$181 milhões, um

aumento de 16,6 porcento (R$26 milhões) em comparação ao terceiro trimestre de 2007. Comparadas ao

segundo trimestre de 2008, tiveram aumento de 10,8 porcento (R$18 milhões), principalmente em

função das despesas com tributos (R$22 milhões).

Outras Receitas e Despesas Operacionais

No terceiro trimestre de 2008, outras despesas operacionais líquidas foram de R$11 milhões,

representando 0,4 porcento da receita líquida total.
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8. EBITDA, EBIT e Resultado líquido

O EBITDA totalizou R$651 milhões no terceiro trimestre de 2008, um aumento de 13,1 porcento (R$76

milhões) quando comparado com o mesmo período de 2007. A margem EBITDA foi de 25,4 porcento no

acumulado do período de nove meses de 2008. O aumento da margem de EBITDA no terceiro trimestre

de 2008, se comparada ao trimestre anterior, foi resultado do bom desempenho das receitas,

impulsionadas por um maior tráfego e pelo reajuste das tarifas de longa distância.

O resultado operacional (EBIT) atingiu R$834 milhões no acumulado de 2008 apresentando um

decréscimo de 7,5 porcento em relação ao mesmo período do ano anterior. No entanto, se

desconsiderarmos em 2007 o efeito de R$127 milhões relativo a parte dos ganhos da NET (via

equivalência patrimonial) em função da incorporação da VIVAX S.A., teríamos obtido um crescimento de

7,7 porcento.

O lucro líquido totalizou R$95 milhões no terceiro trimestre de 2008, uma redução de 17,8 porcento

quando comparado ao segundo trimestre de 2008, afetado pelas variações cambiais negativas do

período. O lucro líquido acumulado de nove meses foi de R$490 milhões em 2008 comparados a R$749

milhões em 2007. Estes resultados estão afetados por R$179 milhões, no segundo trimestre de 2008,

pelo reconhecimento de créditos fiscais diferidos em função da expectativa de realização com base nos

resultados futuros projetados pela Embratel, efeito da incorporação da Vésper S.A. e da Vésper São Paulo

S.A., e R$374 milhões, no terceiro trimestre de 2007, pelos ganhos de investimento na Net, em função

da incorporação das ações da Vivax S.A. no patrimônio.

 9. Posição Financeira

Em 30 de setembro de 2008, os instrumentos de derivativos contratados para proteção (hedge) dos

efeitos cambiais sobre a dívida correspondiam a 64,7% do total da dívida em moeda estrangeira. A dívida

em moeda estrangeira de curto prazo estava totalmente protegida por estes instrumentos.

Em 30 de setembro de 2008, a posição de caixa era de R$249 milhões. A Embrapar encerrou o trimestre

com uma dívida total de R$2.413 milhões e uma dívida líquida de R$2.164 milhões.
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10. Investimento

Os investimentos no terceiro trimestre de 2008 foram de R$616 milhões.

- - x - -

A Embratel Participações S.A. é a companhia que detém o controle da Embratel, líder em soluções e
serviços de telecomunicações integrados atendendo os mercados de empresas e de residências em todo o
Brasil. Os serviços oferecidos incluem: redes administradas, transmissão de dados em alta velocidade,
Internet, redes corporativas, voz avançada e telefonia internacional, nacional e local. A Embratel opera
uma rede própria no estado-da-arte com cobertura nacional e presença nas principais áreas
metropolitanas do Brasil. A Embratel Participações também detém o controle da Telmex do Brasil, uma
operadora de serviços de telecomunicações para o mercado corporativo e uma participação de 35,1 por
cento, direta e indiretamente, no capital da Net Serviços, a maior operadora de TV por assinatura do
Brasil.

- - x - -

### (Anexo: Demonstrativo de Resultado, Balanço Patrimonial e Fluxo de Caixa)
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